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Resumo 

O objetivo deste estudo foi realizar o zoneamento 

agroclimático da mandioca para o Centro-Oeste do Brasil 

em tendências climáticas futuras. Analisaram-se 

informações das necessidades climáticas da cultura. 

Utilizou-se uma série histórica de 30 anos (1988-2018), 

referentes a TAIR média e PANNUAL. Classificou-se áreas aptas 

quando TAIR entre 20 e 27ºC e PANNUAL entre 1.000 e 1.500 

mm, restritas quando TAIR baixa (16 - 20ºC) e TAIR elevada 

(27 - 38ºC), PANNUAL ao déficit hídrico (400 - 1.000 mm) e 

excesso de chuva (1.500 - 4.000 mm) e inaptas quando TAIR 

>38 e <16ºC e PANNUAL >4.000 e <400 mm. Realizou-se os 

cenários futuros conforme o IPCC. Os cenários C1 ao C3 e 

C7 favorecem o cultivo e os cenários C11 ao C25, 

prevalecem zonas restritas a TAIR elevada. As mudanças 

climáticas afetaram negativamente a cultura da mandioca. 

Palavras-chave: Clima, Agricultura, IPCC. 

Introdução 

A região Centro-Oeste (C.O) possui grande potencial de 

expansão da cultura em virtude das condições climáticas 

favoráveis, áreas modernas de produção agroindustrial e 

forte dinamismo econômico (BUAINAIN et al., 2019). O 

clima é o principal regulador da produção agrícola 

(EMBRAPA 2018), apresentando relação direta em todas as 

etapas da produção agrícola (MORENO et al., 2016). O 

conhecimento aprofundado do clima em projeções 

climáticas futuras são fundamentais para compreender as 

características variáveis dos extremos climáticos (HE et al., 

2019). 

Metodologia 

O estudo foi realizado na região C.O do Brasil que 

compreende a uma área de 1.606.404 km2, correspondendo 

a 464 localidades (IBGE, 2010). Utilizou-se uma série 

histórica de 30 anos (1988-2018) com dados de TAIR e 

PANNUAL. 

Analisaram-se informações das necessidades climáticas da 

cultura (PINHEIRO, 2019; MARQUES, 2020) (Figura 2). 

 

 

 

Figura 2. Chave de classificação climática da mandioca 

para a região Centro-Oeste do Brasil. Adaptado de 

PINHEIRO, 2019 e MARQUES, 2020. 

Os possíveis cenários de mudanças climáticas foram 

idealizados através das interações de TAIR (°C) em 0, 1,5, 

3,0, 4,5 e 6,0 ºC e variação da PANNUAL (mm) em -30, -15, 0, 

+15 e +30%. totalizando 25 cenários climáticos (figura 3). 

 

 

 

Figura 3. Interação dos possíveis cenários climáticos. 

Fonte: IPCC (2014). 

Para sintetizar a distribuição da variabilidade mensal dos 

dados realizou-se a execução do gráfico boxplot, e gráfico 

de área para as classes de aptidão. Para a realização dos 

mapas, utilizou-se o software ArcGis versão 10.5.  

Resultados e Discussão 

A região C.O do Brasil apresenta uma importante variação 

meteorológica ao longo de seu espaço geográfico (BARROS 

e BALERO, 2012). A temperatura do ar média da região 

equivalente ao período de 30 anos (1988-2018) foi de 

24,8°C. (Figura 5A). A região C.O do Brasil apresenta 

volumes hídricos satisfatórios em grande parte das estações 

meteorológicas, a média anual da região Centro-Oeste 

durante o período de 30 anos (1988-2018) foi equivalente a 

1.522 mm (Figura 5B). 

 

 

Figura 5. A) Espacialização da temperatura do ar para a 

região Centro-Oeste do Brasil (1988-2018). B) 

Espacialização da precipitação pluvial para a região Centro-

Oeste do Brasil (1988-2018). 

A variabilidade climática da região C.O do Brasil referente a 

TAIR (figura 6A), pode-se observar que os maiores valores 

de TAIR correspondem entre os meses de setembro a abril. 

De forma inversa, as menores médias de temperaturas do ar 

correspondem entre os meses de maio a agosto. A distinção 

da flutuação da temperatura do ar influencia na tomada de 
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decisão sobre as regiões (MEDEIROS e CAVALCANTI, 

2020). 

A variabilidade climática da região C.O do Brasil referente a 

precipitação pluvial mensal (P) (figura 6B), pode-se 

observar que os maiores volumes se encontram entre os 

meses de outubro a março e os menores de abril a setembro. 

É indispensável ao homem do campo entender a dinâmica e 

a variabilidade espacial e temporal das precipitações 

(ROLDÃO, 2020). 

 

 

 

Figura 6. A) Variabilidade mensal da temperatura do ar 

para a região Centro-Oeste do Brasil (1988-2018). B) 

Variabilidade mensal da precipitação pluvial para a região 

Centro-Oeste do Brasil (1988-2018). 

As mudanças do clima afetam a temperatura do ar e a 

distribuição das chuvas, impactando o ciclo das culturas 

(ASSAD et al., 2020). As temperaturas do ar (TAIR) nos 

cenários climáticos (0, +1,5, 3,0, 4,5 e 6,0ºC) do C.O 

brasileiro (Figura 7) variaram de 22,5ºC de mínima no 

cenário atual (Figura 7A) a 33,6°C de máxima no quarto 

cenário (Figura 7E). O aumento da temperatura do ar 

ameaça o cultivo de várias plantas agrícolas (CLEMENTE, 

2019). 

 

 

 

 

 

Figura 7. Possíveis cenários de mudança climática em 

relação à temperatura média do ar para a região Centro-

Oeste do Brasil. 

As P do C.O brasileiro variou de 744,5 mm de volume 

mínimo no segundo cenário (Figura 8B) a 2.880 mm de 

volume máximo no último cenário (Figura 8E). As 

mudanças na precipitação poderão proporcionar eventos 

extremos mais intensos e frequentes (IPCC, 2014). 

 

 

 

 

 

Figura 8. Possíveis cenários de mudança climática em 

relação à precipitação pluvial para a região Centro-Oeste do 

Brasil. Com a interpolação dos dados dos futuros cenários 

climáticos referentes a precipitação anual e a temperatura do 

ar média, obteve-se o zoneamento agroclimático. (Figura 9). 

Estando diante de um cenário complexo que envolve 

diminuição das áreas agricultáveis e mudanças climáticas 

(SANTOS, 2019). 

 

 

 

 

Figura 9. Zoneamento 

agroclimático da mandioca (Manihot esculenta Crantz) para 

o Centro-Oeste do Brasil em cenários futuros de mudanças 

climáticas. 

 

Considerações Finais 

Atualmente, cerca de 40% das áreas da região Centro-Oeste 

do Brasil são aptas ao cultivo de mandioca. As tendências 

climáticas futuras baseadas em T e P, deve influenciar 

negativamente o potencial de cultivo, da mandioca na 

região. Os resultados deste estudo para a região Centro-

Oeste do Brasil proporcionam subsídios para a implantação 

da cultura da mandioca e serve de alerta a fim de promover 

a conscientização diante das possíveis mudanças climáticas. 
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